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Resumo
Os recursos alimentares representam uma porção importante do nicho trófico, sendo 
um determinante importante na estruturação de comunidades em qualquer grupo filoge-
nético. Dessa forma, objetivamos contribuir com informações ecológicas sobre a com-
posição da dieta, amplitude de nicho trófico e tamanho corpóreo de Pseudopaludicola 
pocoto em uma área de Caatinga do nordeste brasileiro. As coletas foram realizadas 
durante as estações de seca (setembro de 2015) e chuvosa (fevereiro de 2016), quan-
do foram coletados e analisados 120 espécimes de P. pocoto. Registramos a dieta do 
período seco composta por treze categorias de presas, sendo Coleoptera e Hemiptera 
as categorias de maior importância relativa. A amplitude de nicho trófico (Bsta = 0,18) 
indica que P. pocoto é consumidor especialista. Todos os indivíduos coletados durante 
a estação chuvosa não apresentaram conteúdo estomacal. Além disso, não foram ob-
servadas diferenças significativas entre os tamanhos corpóreos de machos e fêmeas. 
Futuros trabalhos que abordem a reprodução dessa espécie são estimulados, pois po-
dem contribuir para a compreensão de fenômenos como a ausência de conteúdo es-
tomacal durante o período reprodutivo e, por fim, comprovarem ou não a hipótese de 
estivação nessa espécie.
Palavras-chave: anfíbios, sazonalidade, neotropical, tamanho corpóreo, dieta.
Abstract
Food resources represent an important part of the trophic niche, being an important de-
terminant in the structuring of communities in any phylogenetic group. Thus, we aim to 
contribute with ecological information about diet composition, trophic niche width and body 
size of Pseudopaludicola pocoto in a Caatinga area from  the Brazilian northeast. The col-
lections were made during the dry season (September 2015) and rainy season (February 
2016), where 120 specimens of P. pocoto were collected and analyzed. We recorded the 
diet of the dry period, composed of thirteen categories of prey, Coleoptera and Hemiptera 
being the categories of major relative importance. The trophic niche width (Bsta = 0.18) 
indicates P. pocoto as a specialist consumer. All individuals collected during the rainy sea-
son had no stomach contents. In addition, no significant differences were observed betwe-
en male and female body sizes. Future works addressing the reproduction of this species 
are stimulated, therefore, they can contribute to the understanding of phenomena such as 
the absence of stomach contents during the reproductive period and, finally, to prove or 
not the hypothesis of stochastic in this species. 
Keywords: amphibians, seasonality, neotropical, body size, diet.
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Introdução
Espécies abundantes são bons modelos para estudos 
de relações tróficas em ecossistemas e possuem potencial 
de contribuição para a transferência de matéria e energia 
em diferentes níveis tróficos (Huckembeak et al., 2014; 
Moser et al., 2017). Anfíbios ocupam uma importante po-
sição trófica em ecossistemas terrestres e aquáticos por 
controlar populações, especialmente, de invertebrados, 
e também por agirem como presas de outros organismos 
(Wells, 2007). É comum que a dieta de anuros consista 
principalmente de insetos, porém outras categorias de 
invertebrados como aracnídeos e miriápodes, têm sido 
encontradas nos conteúdos estomacais (Batista et al., 
2011; Solé et al., 2017; Oliveira et al., 2018).
A dieta em anfíbios é influenciada por diferentes fa-
tores que são determinantes para a composição alimentar 
desses animais. Tais fatores podem estar relacionados ao 
próprio indivíduo como, tamanho do corpo, formato do es-
queleto, largura da mandíbula e fisiologia, ou relacionados 
às condições climáticas (como, por exemplo, sazonalida-
de) que definem a disponibilidade desses recursos alimen-
tares (Grayson et al., 2005; López et al., 2007, 2009). Por-
tanto, as mudanças ambientais representam um forte fator 
que influencia a composição da dieta, sendo os recursos 
alimentares os que correspondem uma porção importante 
do nicho trófico e determinam a estrutura de comunidades 
em anuros (Miranda et al., 2006). Dessa forma, a sazona-
lidade afeta a abundância de presas e consequentemente a 
disponibilidade desses recursos para toda uma assembleia 
de consumidores (Whitfield e Donnelly, 2006).
Cerca de 90% das espécies de anuros apresentam di-
morfismo sexual em alguma parte do corpo, geralmente 
com fêmeas maiores que os machos (Shine, 1979). Espécies 
de Leiuperinae que apresentam dimorfismo sexual seguem 
esse padrão (ver Tabela 3 em Sousa e Ávila, 2015; Andrade 
et al., 2016). Contudo, populações podem ou não apresen-
tar dimorfismo, variando de acordo com latitude e longitute 
do local de sua ocorrência (Iturra-Cid et al., 2010). 
O gênero Pseudopaludicola Miranda Ribeiro, 1926 
compreende atualmente 22 espécies de rãs da América 
do Sul, de ocorrência em países como Argentina, Bolívia, 
Colômbia, Brasil, Guiana, Paraguai, Uruguai, Venezuela e 
leste dos Andes (Cardozo et al., 2018). No Brasil, o gênero 
está representado por 18 espécies (Cardozo et al., 2018), 
cinco das quais são conhecidas para o domínio da Caatin-
ga (sensu Ab’Saber, 1977): Pseudopaludicola mystacalis 
Cope 1887, Pseudopaludicola ternetzi Miranda-Ribeiro 
1937, Pseudopaludicola parnaiba Roberto et al. 2013, 
Pseudopaludicola pocoto Magalhães et al. 2014 e Pseu-
dopaludicola jaredi Andrade et al. 2016.
Estudos envolvendo espécies do gênero Pseudopalu-
dicola ainda são escassos e predominantemente de caráter 
taxonômico (Lobo, 1995, 1996; Pansonato et al., 2014; 
De-Carvalho et al., 2015a). Poucos foram os trabalhos 
que abordaram aspectos alimentares, amplitude de nicho 
trófico, tamanho corpóreo e parasitismo para essas espé-
cies (Van Sluys e Rocha, 1998; Duré, 2002; Duré et al., 
2004; Silva et al., 2018). Pseudopaludicola pocoto é uma 
espécie de rã, de porte pequeno, encontrada em abundân-
cia em áreas abertas e com informações na literatura que 
contemplam somente sua área de distribuição ao longo 
do domínio Caatinga (Magalhães et al., 2014; Pereira et 
al., 2015; Santana et al., 2015; Silva et al., 2015, Lantyer-
-Silva et al., 2016; Roberto e Loebmann, 2016; Andrade 
et al., 2017; Silva et al., 2017), além de registro em áreas 
de Mata Atlântica no estado de Minas Gerais (Andrade et 
al., 2015). 
A fim de contribuir com informações ecológicas so-
bre P. pocoto, foi realizado um estudo com uma população 
dessa espécie em duas estações (seca e chuvosa) em área 
de Caatinga do nordeste brasileiro. Os objetivos do traba-
lho foram (i) descrever a composição da dieta e amplitude 
de nicho trófico, (ii) avaliar se o comprimento rostro-clo-
acal (CRC) e o tamanho da mandíbula tem relação com o 
volume das presas ingeridas e (iii) investigar se existem 
diferenças quanto ao tamanho ou forma do corpo entre ma-
chos e fêmeas de P. pocoto entre os períodos.
Material e métodos
Área de estudo
O estudo foi realizado no reservatório Benguê, no mu-
nicípio de Aiuaba, Ceará, nordeste do Brasil (06º35’35”S, 
40º08’31”W; Figura 1). Essa área compreende cerca de 
964 km², localizando-se na microrregião do Sertão dos 
Inhamuns (Hidrosed, 2014). O município encontra-se em 
Figura 1. Mapa de localização do reservatório do Benguê, muni-
cípio de Aiuaba, Ceará, nordeste do Brasil. 
Figure 1. Localization map of reservoir Benguê, municipality Ai-
uaba, Ceará, northeastern Brazil.
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uma das áreas mais secas do Ceará, apresentando preci-
pitação média em torno de 560 mm anuais e temperatura 
média de 26ºC (Funceme, 2016).
Coleta de dados
Os espécimes foram coletados manualmente por meio 
de busca ativa nos meses de setembro de 2015 e fevereiro 
de 2016, sendo uma coleta realizada durante a estação seca 
e outra no período chuvoso. Quatro pesquisadores cami-
nharam às margens do reservatório entre as 17h e 23h para 
a captura dos espécimes, perfazendo 48 horas de esforço 
amostral total. Os espécimes foram eutanasiados com in-
jeção de tiopental sódico, pesados e aferidos quanto ao seu 
comprimento rostro-cloacal (CRC) com um paquímetro 
digital (±0.01mm), em seguida fixados em formol 10% e 
conservados em álcool 70%. Os espécimes estão deposi-
tados na coleção do laboratório de Herpetologia da Uni-
versidade Regional do Cariri, Crato, Ceará. Os espécimes 
foram identificados em campo com base em suas vocaliza-
ções e características morfológicas conforme a descrição 
original de Magalhães et al. (2014). Assim, foram observa-
dos saco vocal creme com dobras longitudinais, ausência 
de pontas de dedos em forma de T, pernas curtas e dobra 
abdominal completa (Figura 2).
Análise de dados
Dieta: os espécimes foram dissecados através de uma 
incisão longitudinal e o trato digestivo foi removido e 
examinado sob microscópio estereoscópio. Cada item foi 
identificado até o nível de taxonômico de ordem. O com-
primento (L) e largura (W) das presas foram aferidos e 
seus volumes foram estimados utilizando-se da fórmula 
elipsoide, V=4/3π(L/2)(W/2)2 (Griffiths e Mylotte, 1987). 
A avaliação de importância relativa (IR) em cada catego-
ria de presa foi realizada usando a equação: IR = (N% + 
V%+ F%)/3, onde N%, V% e F% representam o número, 
o volume e a frequência relativa de ocorrência de presas 
na dieta, respectivamente (De Oliveira e Haddad, 2015). 
O grau de especialização alimentar da espécie foi verifi-
cado a partir do cálculo da amplitude de nicho numérico 
e volumétrico (B) usando o índice de amplitude de nicho 
padronizado de Levin (Bsta) (Krebs, 1999): B = 1/∑npi2, 
onde p é a proporção numérica da categoria de presa i, e n 
é o número de categorias. A padronização do valor da am-
plitude de nicho foi calculada através do índice de Levin 
(Bsta) Bsta = (B-1)/(n-1), onde n é o número de recursos 
registrados na dieta (categorias de presas). O índice varia 
de 0 a 1, onde valores próximos ao 0 indicam dieta espe-
cialista e valores próximos a 1 indicam dieta generalista 
(Krebs, 1999). Para avaliar a relação entre volume da pre-
sa e CRC e largura da mandíbula foi realizado uma análise 
de regressão linear simples. 
Tamanho corpóreo: os espécimes dissecados para a 
análise de dieta, também foram classificados em machos 
ou fêmeas a partir de observações de seu aparelho repro-
dutor. Para a análise de diferenças do tamanho corpóreo 
entre machos e fêmeas, consideramos as seguintes variá-
veis: comprimento rosto-cloacal (CRC), comprimento da 
cabeça (CCA), largura da cabeça (LDC), diâmetro do olho 
(DDO), distância entre os olhos (DEO), distância olho na-
rina (DON), distância entra as narinas (DEN), comprimen-
to do braço (CDB), comprimento da mão (CDM), com-
primento da coxa (CDC), comprimento da tíbia (CDT), 
comprimento do tarso (CTA) e comprimento do pé (CDP). 
Para avaliar se existe dimorfismo entre machos e fême-
as adultos na população estudada utilizamos uma análise 
multivariada de função discriminante. Para esta análise, 
utilizamos os valores brutos de CRC e os resíduos das ou-
tras variáveis morfométricas para testar se existe diferença 
na forma do corpo (usando todas as variáveis morfomé-
tricas) e entre cada variável individualmente. Os resíduos 
usados na análise de função discriminante foram obtidos 
através de análises de regressão linear simples entre o 
CRC e cada variável individualmente, tendo sido utiliza-
dos para remover o efeito do tamanho do corpo (CRC) das 
outras variáveis. Todas as análises foram feitas utilizando 
o software Past 3.0 (Hammer et al., 2001).
Todas as diretrizes internacionais, nacionais e insti-
tucionais aplicáveis ao cuidado e uso dos animais foram 
seguidas de acordo com a autorização de coleta emitida 
pelo Instituto Chico Mendes (ICMBio/SISBio) nº 29613-
1; 55467-1 para atividades científicas. A pesquisa foi au-
torizada pelo comitê de ética da Universidade Regional do 
Cariri-Urca nº 00260/2016.1.
Figura 2. Espécime de Pseudopaludicola pocoto coletado no mu-
nicípio de Aiuaba, Ceará, nordeste do Brasil.
Figure 2. Specimen of Pseudopaludicola pocoto collected in the 
municipality Aiuaba, Ceará, northeastern Brazil.
Fonte: Foto de Herivelto F. de Oliveira.
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Resultados
Coletamos 120 espécimes de Pseudopaludicola pocoto 
(69 machos, média do comprimento rostro-cloacal (CRC ± 
SD) 13.98 ± 1.56 mm, mínimo-máximo: 10.69-16.26 mm, 
51 fêmeas, CRC: 15,1 ± 1,66 mm, mínimo-máximo: 13,82 
– 18,46 mm). Não foi detectado dimorfismo sexual na for-
ma do corpo (Wilks ƛ = 0,81; p = 0,48) ou em qualquer 
variável individual na população de P. pocoto (Tabela 2).
Dos 65 indivíduos coletados durante a estação seca, 
sete apresentaram estômagos vazios (10,7%). Em cinco 
estômagos que apresentaram conteúdo estomacal, não foi 
possível a identificação do conteúdo devido ao avançado 
estágio de digestão das presas. Todos os 55 espécimes co-
letados durante a estação chuvosa não apresentaram con-
teúdo estomacal. A dieta de P. pocoto foi composta por 
treze categorias de presas, das quais Coleoptera (IR= 48,3) 
e Hemiptera (IR=13,8) apresentaram os valores mais altos 
de importância relativa na composição da dieta e sua am-
plitude de nicho foi de (Bsta = 0,18) em número e (Bsta = 
0,1) em volume (Tabela 1). Não houve relação significati-
va entre o volume de presas consumidas e CRC (p = 0,689; 
r2 = 0,002) e largura da mandíbula (p = 0,496; r2 = 0,008). 
Discussão
Dos fatores que influenciam a dieta nos anfíbios, as 
mudanças ambientais exercem diferentes efeitos sobre as 
comunidades biológicas, o que pode influenciar no com-
portamento alimentar das espécies (Koprivnikar et al., 
2006; Whitfield e Donnelly, 2006; Brito et al., 2014). 
A ausência de conteúdo estomacal nos indivíduos amos-
trados durante a estação chuvosa pode estar relacionada a 
diferenças comportamentais, já que durante este período 
os espécimes se encontram reproduzindo (De Oliveira e 
Haddad, 2015). Comportamentos relacionados ao período 
reprodutivo que podem estar associados a essa espécie po-
dem ter contribuído para o elevado número de estômagos 
vazios como vocalizações constantes ao longo da noite 
(17h às 23h, observação pessoal), extensos períodos de 
imobilidade, ausência de busca ativa por fêmeas e defesa 
de ninhos (Oliveira et al., 2018). 
Por outro lado, diante das condições ambientais adver-
sas, muitos organismos possuem a capacidade de diminuí-
rem seu metabolismo dando início a um estado conhecido 
como hipometabólico ou depressão metabólica (Guppy, 
2004). Em anuros, esse fenômeno está relacionado à es-
tivação (Abe, 1995; Storey e Storey, 1990; Pinter et al., 
1992). Diferentes espécies de leptodactylídeos já foram re-
gistradas realizando esse fenômeno com destaque para os 
gêneros Leptodactylus, Pleurodema e Physalaemus (Abe 
e Garcia, 1990; Silva e Rossa-Feres, 2007; Carvalho et al., 
2010; Sousa e Ávila, 2015). A hipótese de estivação nessa 
espécie também pode explicar o número de estômagos va-
zios encontrados nesse estudo.
Os leptodactilídeos possuem uma ampla diversidade 
quanto às categorias de presas ingeridas (Leite-Filho et al., 
2015). Em um estudo com uma taxocenose de anfíbios da 
Categoria F F% Nº N% V V% IR
Arachnida
Acari 11 9,17 15 5,38 2,43 0,79 5,11
Araneae 4 3,33 5 1,79 4,95 1,62 2,25
Hexapoda
Blataria 1 0,83 1 0,36 8,10 2,65 1,28
Coleoptera 34 28,33 123 44,09 202,02 66,07 46,16
Diptera 15 12,50 22 7,89 13,90 4,55 8,31
Ephemeroptera 1 0,83 1 0,36 14,21 4,65 1,95
Hemiptera 19 15,83 61 21,86 16,10 5,27 14,32
Hymenoptera 11 9,17 12 4,30 7,10 2,32 5,26
Larvas de Coleoptera 12 10,00 24 8,60 21,10 6,90 8,50
Larvas de Diptera 5 4,17 7 2,51 5,40 1,77 2,81
Larvas de Lepidoptera 1 0,83 1 0,36 0,28 0,09 0,43
Não identificado 5 4,17 6 2,15 8,07 2,64 2,99
Orthoptera 1 0,83 1 0,36 2,12 0,69 0,63
Amplitude de nicho (B) 3,817 2,218
Total 120 279 305,78
Tabela 1. Composição da dieta e amplitude de nicho numérico e volumétrico de Pseudopaludicola pocoto em área de Caatinga do nor-
deste brasileiro. F, N e V representam frequência, número e volume, respectivamente, seguidos de seus valores percentuais. IR = índice 
de importância relativa (em porcentagem).
Table 1. Diet composition and numerical and volumetric niche width of Pseudopaludicola pocoto in an area of Caatinga, northeastern 
Brazil. F, N and V represent, respectively, frequency, number and volume, followed by their percentages. IR = relative importance index 
(in percentage).
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Caatinga, espécies como Leptodactylus macrosternum Mi-
randa-Ribeiro 1926 (n=14), Physalaemus cicada Boker-
mann 1966 (n=13) e P. albifrons (Spix 1824) (n=12) apre-
sentaram elevado consumo de presas (Leite-Filho et al., 
2015). A espécie P. pocoto apresentou um número de ca-
tegorias (n=13) semelhante ao encontrado para as demais 
espécies da região nordeste, e próximo ao número de cate-
gorias identificadas para o gênero Pseudopaludicola, tais 
como em P. falcipes (n=10) e P. boliviana (n=11) (Duré, 
2002; Duré et al., 2004). Essa proximidade do número de 
categorias de presas para os anuros da Caatinga pode estar 
relacionada à disponibilidade de presas no ambiente, o que 
influenciaria a composição alimentar dessas espécies.
A dieta de P. pocoto foi composta por categorias de 
presas de considerável mobilidade, tanto ao se deslocar 
pelo solo, como através de voo, o que define P. pocoto 
como um predador especialista-oportunista e resultando 
em uma dieta diversificada semelhante a P. falcipes (Duré, 
2002). Por outro lado, P. boliviana é considerada um pre-
dador generalista por apresentar uma amplitude de nicho 
muito ampla (Duré et al., 2004). Pseudopaludicola pocoto 
não apresentou itens alimentares de grande volume, sendo 
a dieta composta por numerosas presas artrópodes de ta-
manho corporal pequeno.
Pseudopaludicola pocoto apresentou Coleoptera como 
a categoria de presa de maior importância quanto ao vo-
lume, semelhante à espécie Pseudopaludicola falcipes 
(Duré, 2002). Alguns fatores podem justificar esse resulta-
do como a proximidade filogenética que ocorre entre essas 
espécies, que pode resultar em estratégias de forrageio si-
milares (Van Sluys e Rocha, 1998). Além disso, a morfo-
logia e o tamanho corporal semelhantes são fatores físicos 
que influenciam a composição alimentar dessas espécies 
(Sugai et al., 2012). No entanto, devemos considerar que 
apesar da semelhança em volume para a dieta das espécies 
do gênero Pseudopaludicola, há diferenças quanto à com-
posição alimentar entre as espécies, o que pode ter aconte-
cido em função das diferenças ambientais onde os estudos 
foram desenvolvidos (Duré, 2002; Duré et al., 2004).
A maioria dos anuros possui dieta generalista consistin-
do principalmente em artrópodes e outros pequenos inverte-
brados (Wells, 2007). A categoria Coleoptera é considerada 
o mais importante item alimentar para as espécies de lep-
todactylídeos neotropicais (Maneyro et al., 2004; Oliveira 
et al., 2015; Moser et al., 2017). Apesar da diversidade de 
presas presente na dieta de P. pocoto, podemos observar um 
elevado consumo de Coleoptera, corroborando resultados 
de outras investigações em dietas de assembleias de anu-
ros na região Neotropical (Leite-Filho et al., 2015, 2017). 
A dieta de espécies do gênero Pseudopaludicola tem sido 
estudada em alguns países da América do Sul: no Brasil, as 
categorias de Hemiptera e Diptera foram as mais importan-
tes em número e volume para a espécie P. canga em áreas 
da Amazônia, Brasil (Van Sluys e Rocha, 1998; Giaretta e 
Kokubum, 2003). Na Argentina, P. boliviana e P. falcipes 
são espécies simpátricas. A preferência alimentar de P. bo-
liviana deu-se em número e volume para Diptera, enquanto 
que para P. falcipes a preferência em número foi de ácaros e 
em volume para Coleoptera (Duré, 2002; Duré et al., 2004). 
Diferenças no tamanho corpóreo de anfíbios pode ser 
atribuído à idade, taxa de crescimento ou longevidade (Ote-
ro et al., 2017). No entanto, espécies do gênero Pseudo-
paludicola apresentam elevada variação intraespecífica e 
valores morfométricos interespecíficos muito semelhantes 
(De-Carvalho et al., 2015b), o que possibilita a existência 
de diferentes populações dessas espécies em que pode ou 
não haver diferenças sexuais quanto ao tamanho do cor-
po. Quanto a diferentes aspectos biológicos, as espécies de 
Pseudopaludicola que ocorrem no nordeste brasileiro ainda 
são pobremente estudadas (Roberto et al., 2013). Ao contrá-
rio dos resultados de P. boliviana, a qual apresentou dimor-
fismo sexual entre machos e fêmeas quanto ao comprimento 






CRC 14,54 (10,39 -17,41)
13,7 (10,49 – 
15,97)
0,862 (0,052)
CCA 4,93 (3,8 – 6,29) 4,66 (3,38 – 5,93) 0,801 (0,982)
LDC 4,81 (3,2 – 6,08) 4,7 (3,03 – 5,94) 0,822 (0,353)
DDO 1,71 (1,13 -2,2) 1,58 (0,9 – 1,96) 0,811 (0,448)
DEO 1,37 (0,65 – 2,1) 1,24 (0,68 – 1,68) 0,822 (0,246)
DON 0,92 (0,5 – 1,7) 0,87 (0,28 – 1,2) 0,804 (0,626)
DEN 0,82 (0,31 – 1,2) 0,83 (0,35 – 1,62) 0,818 (0,295)
CDB 3,75 (2,12, – 4,8) 3,52 (1,63 – 4,75) 0,816 (0,327)
CDM 3,26 (2,47 – 4,3) 3,04 (1,87 – 3,85) 0,828 (0,192)
CDC 6,78 (5,07 – 7,9) 6,28 (4,45 – 7,44) 0,817 (0,311)
CDT 6,78 (4,78 – 9,7) 6,4 (4,07 – 7,26) 0,802 (0,798)
CTA 3,19 (1,9 – 6,9) 2,98 (2 – 3,79) 0,802 (0,738)
CDP 6,85 (3,04 – 8,4) 6,53 (4,7 – 7,87) 0,801 (0,849)
Tabela 2. Variáveis morfológicas de Pseudopaludicola poco-
to (fêmeas, n=33; machos, n=32) de uma área de Caatinga do 
nordeste brasileiro. Resultados da análise multivariada de função 
discriminante (DFUR), comprimento rosto-cloacal (CRC), compri-
mento da cabeça (CCA), largura da cabeça (LDC), diâmetro do 
olho (DDO), distância entre os olhos (DEO), distância olho narina 
(DON), distância entra as narinas (DEN), comprimento do braço 
(CDB), comprimento da mão (CDM), comprimento da coxa (CDC), 
comprimento da tíbia (CDT), comprimento do tarso (CTA) e com-
primento do pé (CDP).
Table 2. Morphological variables of Pseudopaludicola pocoto (fe-
males, n=33, males, n=32) from an area of Caatinga, in northeast-
ern Brazil. Results of the multivariate analysis of discriminant func-
tion (DFUR), Snout-vent length (SVL), head length (CCA), head 
width (LDC), eye diameter (DDO), distance between eyes (DEO), 
distance eye nostril (DON), distance between nostrils (DEN), arm 
length (CDB), hand length (CDM), thigh length (CDC), tibia length 
(CDT), tarsi length (CTA), foot length (CDP).
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tre os sexos e em nenhuma das demais variáveis analisa-
das em P. pocoto. Das cinco espécies que se distribuem na 
Caatinga, apenas P. jaredi apresenta os indivíduos fêmeas 
como maiores que os indivíduos machos quanto ao CRC 
(Andrade et al., 2016). Futuros trabalhos podem ser desen-
volvidos e novas informações podem ser geradas quanto às 
diferenças sexuais nas espécies de Pseudopaludicola.
Esse é o segundo estudo que contribui para o conhe-
cimento de aspectos ecológicos da espécie P. pocoto (Sil-
va et al., 2018), fornecendo mais informações acerca da 
biologia dessa espécie. No entanto, lacunas no conheci-
mento ainda podem ser preenchidos quanto à reprodu-
ção dessa espécie e estudos que comprovem a hipótese 
de estivação, o que viria a corroborar com os resultados 
desse trabalho, quanto a ausência de conteúdo estomacal 
encontrado nessa espécie.
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